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GLOBO DEIXA 
ASSINANTES

 NA MÃO

Como acontece de quatro em qua-
tro anos, os estimados 4 milhões de 
brasileiros espalhados pelo mundo 
se vestem de verde e amarelo e ten-
tam reviver no exterior o clima de 
emoção que toma conta do Brasil 
nestes dias de Copa do Mundo. Os 
gringos de um modo geral não en-
tendem a razão de tanta euforia que 
sempre acaba em samba. 

E mais uma vez, a Globo Internacion-
al decepciona seus 550 mil assinantes 
(informação da própria) deixando 
de transmitir os jogos da Copa. Esses 
550 mil saudosistas pagam mensali-
dade de quase 30 dólares para ter o 
sinal da emissora, mas na hora do 
filet mignon, como as grandes com-
petições internacionais, ficam na 
mão. A emissora alega que não dis-
põe dos direitos internacionais de 
transmissão. Isso acontece também 
nas transmissões da Fórmula 1 e out-
ras “atrações” como o tal BBB (pelo 
menos alguma coisa positiva). 

Ora, a Globo não dispõe dos direitos 
porque não quer ou porque está se 
lixando para os imigrantes brasilei-
ros. Para corroborar esse argumento, 
basta lembrar que na véspera da úl-
tima Copa do Mundo apareceu na 
mídia brasileira nos Estados Unidos, 
com grande estardalhaço, a propa-
ganda de lançamento de um canal 
em português, uma tal RBTI, que 
anunciava sua estréia com a trans-
missão dos jogos da Copa ao vivo. 

Mais que depressa a Globo se ante-
cipou e adquiriu os direitos deixando 
a tal RBTI a ver navios e proporcion-
ando aos brasileiros a oportunidade 
de “matar a saudade” do Galvão Bue-
no, o torcedor número um do Brasil. 
Foi só aquela vez, uma única vez, 
quando a emissora da família Mar-
inho se viu ameaçada. 

O episódio deixou evidenciado que 
dinheiro para adquirir os direitos a 
Globo tem. O que ela não tem é re-

speito por seus assinantes no exterior, 
que são obrigados a engolir uma pro-
gramação Frankstein com pedaços da 
Globo misturados a outros de seus in-
úmeros canais a cabo.

Este ano, entretanto, a novidade nos 
Estados Unidos é que pela primeira 
vez um canal americano, a poderosa 
ESPN, resolveu arriscar e investir no 
futebol transmitindo todos os jogos 
da Copa. Quando não ela, sua parceira 
ABC, ambas da mesmo grupo empre-
sarial. 

É uma tentativa de popularizar o soc-
cer (como que eles chamam o nosso 
futebol), um processo que começou 
há décadas com a contratação de Pelé 
e Carlos Alberto pelo Cosmos de NY e 
continuou com a contratação do inglês 
Beckham, há uns cinco anos. 

Aparentemente, as duas tentativas não 
trouxeram o milagre da multiplicação 
de fãs, como esperavam os investi-
dores americanos. Pelé, apesar do ca-
risma e de milionária campanha de 
mídia, não teve êxito e Beckham pas-
sou mais tempo fazendo propaganda 
de cueca do que gols. Acabou vaiado 
pelos torcedores de sua equipe, o Los 
Angeles Galaxi, e foi emprestado ao 
Milan da Itália, onde também pouco 
tem jogado. 

Mas os gringos nunca jogam para per-
der. Se o grupo ESPN-Disney-ABC 
resolveu bancar o soccer é porque têm 
esperança de que podem lucrar com 
o direito de transmissão dos jogos da 
Copa. 
A narração e os comentários deixam a 
desejar. O comentarista, que não fala 
mais do que uns dois minutos no in-
tervalo e no fim de cada jogo, é um ex-
lateral da seleção americana de 1994, 
Alexi Lalas. E o narrador é um profis-
sional da emissora que transmite out-
ros esportes e teve que fazer um curso 
rápido para entender melhor as regras 
do nosso “violento esporte bretão”, 
como dizia se não me engano o nar-
rador Waldir Amaral. (*)

Além da transmissão em inglês pela 
ESPN, o imigrante pode assistir aos 
jogos em espanhol pela Univision, 
poderosa rede mexicana que cobre os 
EUA de costa a costa. Sua transmissão, 

ao contrário da sobriedade da ESPN, é 
narrada e comentada com o jeito his-
pânico de ser, “caliente”, com gritos es-
candalosos e gozações de seus profis-
sionais. 

Agora é torcer pelo Brasil e para que 
a Globo na próxima Copa tenha mais 
consideração com seus assinantes in-
ternacionais. 

Por último, mas não menos impor-
tante, quero deixar aos leitores o con-
vite do meu consideradíssimo amigo 
e sofredor vascaíno como eu, Moacir 
Japiassu, para que acessem um novo 
e promissor site da revista Football 
da qual ele é o Diretor de Redação. O 
endereço é http://www.revistafootball.
com.br 

(*)Meu colega Roberto Porto, que en-
tende de futebol muito mais do que este 
escriba, esclarece que a frase "o velho e 
violento esporte bretão" é da autoria de 
Luis Mendes, ainda hoje comentarista 
da Rádio Globo, que acaba de comple-
tar 86 anos. 

A GLOBO É 
VINGATIVa

Ninguém morre de amores pelo Dun-
ga. Folgado, provocador, birrento e 
geralmente mal educado, embora 
não se possa negar sua dedicação ao 
ofício de treinador da seleção na-
cional. Dunga está na berlinda nesta 
segunda-feira depois de sua explosão 
de maus modos com um repórter da 
Globo que falava ao telefone enquan-
to ele respondia perguntas de outros 
repórteres na coletiva de imprensa 
após o jogo com a Costa do Marfim. 

Se Dunga é esse poço de grosseria, por 
outro lado é uma verdade indiscutível 
que boa parte dos jornalistas brasilei-
ros se acham (é plural mesmo) acima 
do bem e do mal, se julgam superiores 
ao comum e mortal ser humano, so-
bretudo a garotada mais nova. Se ach-
am donos da verdade, os sabichões. 
Falam o que querem de pessoas ou 
instituições que não dispõem de um 
espaço na mídia para se defender. 

Esse breve perfil do jornalista brasilei-
ro ganha novos contornos quando 

falamos daqueles que trabalham na 
Globo. Esses chegaram ao Olimpo 
e o crachá que usam muitas vezes 
abre portas proibidas aos jornalistas 
de outras emissoras. É comum que 
tenham prioridade em entrevistas e 
eventos. Os demais ou são preteri-
dos ou têm que esperar até que o 
bambambã global termine seu tra-
balho. 

Não só a Globo, como as demais 
emissoras fazem vista grossa quan-
do seus profissionais conseguem 
superar a concorrência mesmo que 
façam uso de expedientes aéticos. 

Todo mundo se lembra do que a 
Globo fez com Leonel Brizola. Du-
rante seu primeiro mandato no Es-
tado do Rio de Janeiro, de 1982 a 
1986, não havia um só dia em que 
o velho Cid Moreira, com sua grave 
e empostada voz, não abrisse o no-
ticiário da cidade com a célebre fra-
se: "A violência no Rio". E aí vinham 
as estatisticas das ocorrências poli-
ciais da cidade naquele dia. 

Isso era feito diariamente, um ver-
dadeiro massacre, que resultou na 
derrota de Brizola na eleição presi-
dencial de 89, por um lado. Por 
outro, no esvaziamento econômico 
do Rio com a fuga de empresas para 
São Paulo. A campanha do JN foi 
tão perfeita que até hoje muita gente 
desinformada de SP, ou até mesmo 
do Rio, prefere simplicar: "ah, quem 
acabou com o Rio foi o Brizola". 

Não sabemos exatamente o que ac-
onteceu entre Dunga e o repórter 
da Globo, é preciso investigar se já 
havia alguma animosidade entre os 
dois em razão de incidente anterior, 
é regra do bom jornalismo ouvir as 
duas partes. De qualquer maneira, 
Dunga se meteu numa encrenca 
daquelas. E a Globo é implacável 
com seus adversários. 

Desde já o emprego dele está ameaça-
do. Se o Brasil ganhar a Copa, ele 
talvez se salve pelo gongo. Se perder, 
tá ferrado. Vai ter que procurar em-
prego. Mas em qualquer hipótese, 
será dificil sua permanência no car-
go. A turma da CBF não tem peito 
para enfrentar o poderio econômico 
e político dos irmãos Marinho. 
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